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A paz positiva inclui, além da ausência genera-
lizada de violência física, a ausência de violên-
cia estrutural, aquela que gera desigualdades, 
que discrimina, que estigmatiza, que confe-
re oportunidades diferentes a cada pessoa. A 
maioria dos países ditos democráticos vivem 
num contexto de paz positiva, pois têm qua-
dros normativos e institucionais que protegem 
toda a sua população em termos de direitos 
fundamentais e que promovem a igualdade 
de oportunidades individuais. Este contexto 
de paz positiva é tão mais sustentável quanto 
for resiliente, ou seja, quanto consiga absorver 
alterações, mesmo as mais drásticas e rápidas, 
sem colocar em causa a proteção desses direi-
tos fundamentais e a promoção da igualdade 
de oportunidades. Por outras palavras, a sus-
tentabilidade da paz é testada em momentos 
de exceção e a sua fragilidade torna-se visí-
vel com o exacerbar dos desequilíbrios e das 
desigualdades sociais e económicas. No con-
texto da atual pandemia de COVID-19, as pes-
soas com empregos precários, com empregos 
que exigem presença física, que sobrevivem 
da economia informal, que vivem em habita-
ções superlotadas ou insalubres, que não têm 
acesso aos equipamentos e redes tecnológicas 
para se manterem em confinamento produ-
tivo são as mais atingidas. A sustentabilida-
de da paz tem sido diariamente questionada 
neste contexto de pandemia, pois têm sido os 
grupos mais desprotegidos legalmente, mais 
frágeis economicamente, mais marginaliza-
dos socialmente que têm sido mais despro-
porcionalmente afetados. Desta forma, a paz 
positiva em que alegadamente vivíamos – ou 

achamos que vivemos – não se revela susten-
tável, e sem uma paz positiva sustentável, a 
seu tempo, a paz negativa, a ausência de vio-
lência física generalizada, pode também sofrer 
desafios estruturais.

Aprovar legislação e criar instituições para 
proteger os direitos fundamentais de toda a 
população é um importante primeiro passo 
para a coconstrução de uma sociedade mais 
justa, sustentável e pacífica. Mas é essencial 
que estes valores se institucionalizem como 
práticas sociais e, para tal, é preciso assumir 
um compromisso estrutural com a Educação 
para a Paz, a todos os níveis e em todos os do-
mínios. A Educação para a Paz deve ser estru-
turalmente incluída na formação das forças de 
segurança, assim como dos profissionais do 
setor da saúde e da justiça; na formação dos 
profissionais dos setores do comércio e dos 
serviços; na formação de professores e edu-
cadores; e no próprio ensino básico e ensino 
superior, incluindo o ensino tecnológico e 
artístico, as humanidades e ciências sociais, 
e as ciências ditas exatas. A Educação para a 
Paz tem de ser internalizada em todos os pro-
gramas de formação, qualificação e educação, 
não como uma matéria a ser simplesmente 
lecionada, mas como uma forma de lecionar, 
de formar, de educar. Sem a transformação 
estrutural da sociedade promovida por uma 
Educação para a Paz, enraizando a paz posi-
tiva e promovendo culturas de paz, a susten-
tabilidade e a resiliência da paz serão sempre 
ilusórias, precárias e temporárias.
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